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Paralisação na Quimes e Lisanfree 
contra falta de proposta do G 10

FEM assina acordo 
com Grupo 2

Desde de 1º de setembro 
os pisos passaram para

CAMPANHA SALARIAL

Cerca de 200 traba-
lhadores em duas fábricas 
de Diadema, a Quimes e a 
Lisanfree, cruzaram os bra-
ços por uma hora e meia na 
manhã da última sexta-feira. 

Em assembleia de mo-
bilização, eles protestaram 
contra o descaso do G 10 
(lâmpadas, material bélico, 
estamparia, equipamentos 
odontológicos entre ou-
tros), que desde o início 
da Campanha Salarial não 
apresentou qualquer pro-
posta.

Lucros repassados
 “O clima é de muita 

mobilização”, disse o dire-
tor do Sindicato Claudio-

nor Vieira. “Se o G 10 não 
apresentar uma proposta, os 
companheiros nas fábricas 

Trabalhadores na Quimes e Lisanfree aprovam luta se o G 10 não apresentar proposta

Trabalhadores 
e empresários 
assinam 
acordo na 
sede da FEM-
CUT
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Geise Santos/Mídia Consulte

Rossana Lana

do setor devem partir para 
a luta”, afirmou.

Claudionor lembrou 

que o bom momento eco-
nômico do País está propor-
cionando uma produtivida-

A Federação Estadual 
dos Metalúrgicos (FEM) 
da CUT e seus sindicatos 
filiados assinaram acordo 
com o G 2 (máquinas e 
eletroeletrônicos) na última 
sexta-feira.

O acordo estabelece 
9% de reajuste até salários 
de R$ 4.968,46. Acima deste 
valor, um fixo de R$ 447,16. 
As cláusulas sociais valerão 
até o ano que vem.

de alta para as empresas. 
“Como as empresas 

estão lucrando, é mais do 
que justo que esses ganhos 
sejam repassados aos traba-
lhadores”, concluiu.

Estamparia
Neste ano, o setor de 

Estamparia abandonou o 
Grupo 10 e passou a nego-
ciar em separado com os 
metalúrgicos. Na próxima 
quinta acontecerá a segunda 
rodada de negociação com 
o setor. “Nosso objetivo é 
buscar um acordo nos mes-
mos parâmetros do que já 
fechamos com o G 3, 8, 2 e 
Fundição”, enfatizou Clau-
dionor.

R$ 836,02 nas fábricas com até 50 trabalhadores,

R$ 886,87 nas fábricas
entre 51 e 500 trabalhadores e

R$977,24 nas fábricas
com mais de 500 trabalhadores

SIGA O SINDICATO
http://twitter.com/smabc

CAMPANHA SALARIAL

Em assembleia que lotou a rua do Sindicato no último sábado, os traba-
lhadores rejeitaram a proposta das montadoras de parcelar em duas vezes 
o abono de R$ 2.200,00 e incorporar o resíduo de 1,66% no ano que vem. 

Sem parcelamento, a categoria autorizou a diretoria a fechar acordo.
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Metalúrgicos querem 
pagamento único

Os metalúrgicos rejeitaram proposta de 
parcelamento do abono e querem anteci-
par para agora a incorporação do resíduo 
de 1,66% do ano passado.

A decisão foi tomada em assembléia na 
manhã de sábado, que novamente lotou 

a rua do Sindicato, apesar da fina garoa 
que caia. Logo após a decisão, o Sindicato 
procurou a bancada das montadoras para 
a reabertura das negociações 

A assembleia também autorizou o Sin-
dicato a fechar acordo se o pagamento 

sair em única parcela. 
“Historicamente a categoria tem uma 

rejeição à divisão do pagamento”, afirmou 
o presidente do Sindicato.

Para ele, a proposta é boa no seu con-
junto, mas falta um ajuste nos prazos de 

pagamento.
“Acho que vamos encontrar resistência 

dos patrões, mas é necessário fazer esses 
ajustes nos prazos de pagamento. Se os 
empresários não responderem positiva-
mente retomamos a luta.
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PROPOSTA DAS
MONTADORAS

O QUE FOI
REJEITADO

O QUE FOI AUTORIZADO 
PELA ASSEMBLEIA

REAJUSTE 10,81%

COMPOSIÇÃO DO REAJUSTE 
 9% – setembro de 2010

1,66% – em agosto de 2011

PISO E TETO 
Piso – R$ 1.390,00 – reajuste de 9%

Teto – R$ 7.630,00
Acima do teto – fixo de R$ 687,00

ABONO
R$ 2.200,00

COMPOSIÇÃO DO ABONO
R$ 1,1 mil em 20 de outubro de 2010

R$ 1,1 mil em 19 de novembro de 2011

AUXÍLIO CRECHE
9% de reajuste

DATA DE APLICAÇÃO
DO RESÍDUO DE 1,66%

PARCELAMENTO DO ABONO

10,81% A PARTIR
DE 1º DE SETEMBRO

ABONO DE R$ 2.200,00
EM PARCELA ÚNICA

Segundo Sérgio, categoria não gosta da ideia de parcelamento de pagamentos

Rossana Lana


